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ENTREVISTA COM

S A R A H  M I C H E L S O N

Relâche: O seu trabalho na Casa Hoffmann causou um 
grande impacto e uma clara transformação nas pessoas 
que vivenciaram a sua oficina. Isso parece sugerir uma 
abertura não apenas em direção a um pensamento co-

reográfico, estético e criativo mais profundo, mas tam-
bém a uma grande transformação humana. Como você 
percebe e se relaciona com isso?

Sarah Michelson: Sinto-me sensibilizada e honrada por 
você acreditar que a nossa oficina foi catalisadora de tal 
transformação; mas, como disse anteriormente, acho 
que vocês estavam e estão tão bem preparados para o 
 pensamento, perspectiva e argumento positivo—fisica-
mente, intelectualmente e visualmente—que a trans-
formação já havia ocorrido antes da minha chegada. 
 Originou-se de seus próprios anos de desejo e argumento 

Sarah Michelson é coreógrafa e curadora associada da 
área de Performance no The Kitchen, em Nova Iorque. 
Seus trabalhos têm sido apresentados nos Estados Uni-
dos, Japão, Alemanha, Inglaterra, Espanha, Áustria, 
Itália e Suíça. Michelson recebeu o Bessie Award por 
Group  Experience (2001) e Shadowmann (2003).

Sarah Michelson, Shadowmann Parte 2
P.S. 122, New York, NY, Abril de 2003
Aparecem na imagem (da esquerda para 
a direita): Greg Zuccolo, Mike Iveson, 
Paige Martin
Fotografia de Dona Ann McAdams
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como comunidade geográfica específica de artistas, sim-
plesmente vindo ao encontro de minha perspectiva no-
va-iorquina particular.

Em resposta a sua pergunta, sim. Não tenho certeza so-
bre palavras como “profundo” e “transformação” mas elas 
parecem representar, eficientemente, o desejo do argu-
mento completo, que tenho com qualquer coisa que se 
materialize como uma idéia ou movimento a ser apresen-
tado. Que é possível? Que é bonito? Que droga vem a ser 
esse jogo?

R: Seu questionamento central está focado na validade 
do material performático, quando isento da presença do 
performer. Em sua oficina, percebemos que a transfor-
mação do material coreográfico no corpo coreografado é 
reveladora de possibilidades muitas vezes inusitadas. Ao 
mesmo tempo, esse processo nos faz lidar com a ambigui-
dade do corpo não-ideal para o material que criamos, ou a 
frustração de criarmos um material inválido para o corpo 
do performer com o qual trabalhamos. Como você dialo-
ga, na construção de seus espetáculos, com um corpo que 
“rejeita” o material criado por você? Como se estabelecem 
os acordos, entre a técnica do performer e o movimento 
ideal?

Sarah: É mesmo? Acho que a minha pergunta central é 
que diabos estou fazendo com as poucas horas que  tenho 
nesse mundo! Acho que você está certa de que aquilo era 
algo que eu estava realmente procurando durante o nos-
so tempo juntos. E durante as oficinas, estruturei muitas 
práticas relacionadas a essa questão. Ainda estou profun-
damente absorvida com isso, como um aspecto de tra-
balhar com pessoas. Indo mais além, no entanto, até onde 
sabemos, o corpo não pode fugir da fome e da sede do 
jeito mais básico e, portanto, porque morremos, o cor-
po, no palco, traz consigo todos os problemas românticos 
básicos da perda.

Assim, acho que luto pela colisão mais perfeita de tensão, 
momento a momento, em relação a ter e nada ter, estar 
viva ou morta, ser uma artista ou não… acreditando ser 
importante e ao mesmo tempo completamente fútil.

Voltando a sua pergunta depois de todo esse drama, as 
idéias sobre o movimento ideal devem mudar, ser des-
cartadas ou buscadas arduamente com a sensibilidade, 
inteligência e a generosidade de Deus. O performer e o 
material (incluindo o movimento e o não-movimento), 
perfeito ou imperfeito, são atirados repetidamente em di-

reção à sua própria pergunta, sua tensão pessoal, seu dese-
jo pessoal ou argumento, e isso é tudo. A estética evolui 
a partir disto. Entenda sua própria motivação, analisando 
posteriormente aquilo que você fez. E ainda, a oficina não 
foi para comover e sentir, certo? Ela foi abstrata, física e 
teórica. Mas as pessoas choraram bastante…não porque 
a oficina tenha proporcionado um ambiente terapêutico, 
mas sim, rigorosamente correto... Algum relacionamento 
verdadeiro com o movimento entre o intelecto e o corpo 
sem, necessariamente, o apoio de um acordo? Esse é um 
relacionamento para estimular em direção ao trabalho, 
e deste ponto alguém pode considerar um movimento 
 ideal, um performer ideal ou o oposto. Isto é o que eu 
quero dizer com “como Deus”.

Acredito que esta perda é central para o modo de vi-
venciarmos todas as coisas. É uma idéia muito velha e 
monótona (a rosa é mais bela antes de perder suas pétalas; 
 melhor ter amado e perdido, etc.), mas eu penso na raiz 
da  existência e portanto, Arte e compras!

R: Suas coreografias tendem a ser construídas a partir da 
arquitetura, normalmente em espaços não-convencionais. 
Você pode falar sobre essa opção? A arquitetura também 
define a linha dramatúrgica de seu trabalho?

Sarah: Que é um espaço não-convencional? Não. Meus 
trabalhos têm sido feitos primeiramente em espaços 
 teatrais tipicamente nova-iorquinos. The Kitchen e o P.S. 
122 foram os espaços para os meus dois últimos trabalhos 
principais. É engraçado, pois muitas pessoas  descrevem-me 
e o que eu faço, dessa maneira. A  perspectiva está troca-
da, suponho que significativamente o bastante, para que 
alguma coisa pareça não convencional sobre este espaço? 

“Assim, acho que luto pela colisão 
mais perfeita de tensão, momen-
to a momento, em relação a ter e 
nada ter, estar viva ou morta, ser 
uma artista ou não… acreditan-
do ser importante e ao mesmo 
tempo completamente fútil.”
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lugar; mas não em excursão, simplesmente uma réplica. 
O próprio trabalho, os performers, e os locais que ele 
 visita devem ajustar-se profundamente.

R: Você percebe a arte como um ato revolucionário. O 
seu trabalho parece-me um tanto subversivo. E em uma 
matéria sobre Shadowmann para o The Village Voice você 
afirma: “Estou interessada em fazer coisas que a gente não 
deve fazer”. Você pode falar mais disso?

Sarah: É um ato revolucionário, pois à medida que 
 envelheço e continuo fazendo isto, vejo que nada vem 
além da emoção de rejeitar respostas (como por Deborah 
Hay). Não estou em busca da rebelião ou de perturbar 
o status quo, isto não é o que eu quero dizer ao afirmar 
isso—na realidade isso quase parece uma idéia exuberan-
te. Quero dizer que sou visceralmente pobre, não tenho 
muitas coisas que tornam a vida mais confortável, como 
uma casa ou seguro-saúde ou um bom crédito, porque 
sou uma artista.

Compreendo que há muita pobreza no mundo, não in-
duzida por uma decisão tão classe média como esta, mas 
a arrogância de minha educação permite-me saber que 
desisti de alguma coisa para abraçar o trabalho que  agora 
abraço. Tomar a decisão de observar os detalhes da hu-
manidade, como fazemos de maneira tão específica e con-
centrada, parece o ato de um revolucionário generoso, 
quando é considerado no contexto do mundo como um 
todo. Mas este é sempre o caso? É um ato revolucionário 
ser a Britney Spears ou o Eminem? Eu não sei. Penso que 
minha declaração contém alguns problemas de grande 
proporção. Será que a fama desempenha um papel nessa 
questão?

R: Você recebeu o Bessie Award de 2002 por Group 
 Experience; o Bessie Award de 2003 por Shadowmann; e o 
Prêmio Der Foerder por The Experts. Esses prêmios muda-
ram a cena da dança experimental de algum modo?

Sarah: Eu acho que eles disseram sim para alguma coisa.

R: Você sente que pode estar criando tendências?

Sarah: Faço parte de um surpreendente grupo de ar-
tistas em Nova Iorque, incluindo Rosane e Andrea 
 (chameckilerner). Faço parte das tendências que aconte-
cem no local onde moro.

R: Para Sarah Michelson, qual o limiar entre a colagem e 

De fato considero o próprio teatro um lugar. 

Humm… arquitetura e dramaturgia… bem, talvez a obra 
seja uma construção criada da colisão de perspectivas, e 
dessa forma a construção é arquitetura—a “construção” 
aqui é o próprio trabalho, e assim inclui o lugar e a ação 
ou a não-ação como tal—e essa arquitetura é, então dra-
maturgia também; cada uma é a outra.

R: Um trabalho como Shadowmann (apresentado em 
duas partes, no The Kitchen e no P.S.122, em NY) 
pode ser adaptado para outras arquiteturas sendo ainda 
 Shadowmann?

Sarah: Estou na Alemanha agora, e enquanto escrevo ten-
to descobrir exatamente isto. Em essência, a resposta é 
sim, mas exige muita busca social, o trabalho sendo tão 
detalhado conforme o contexto, o que significa tempo e 
dinheiro, o que, no final, pode torná-lo impossível. Sim, 
Shadowmann poderia ser Shadowmann em algum outro 

Sarah Michelson, Shadowmann Parte 2, P.S. 122, New York, NY, Abril de 2003
Aparece na imagem: Greg Zuccolo
Fotografia de Dona Ann McAdams
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Sarah Michelson, Shadowmann Parte 1, The Kitchen, New York, NY, Abril de 2003
Aparecem na imagem (da esquerda para a direita): Emily Turco, Lucy Watson, Greta Quin-Feit, Adrienne Swan, Mike Iveson, Dylan Page

Fotografia de Dona Ann McAdams

“O performer e o material (incluindo o movimento e o não- 
movimento), perfeito ou imperfeito, são atirados repetida-
mente em direção à sua própria pergunta, sua tensão pessoal, 
seu desejo pessoal ou argumento, e isso é tudo. A estética evolui 
a partir disto. Entenda sua própria motivação, analisando pos-
teriormente aquilo que você fez.” — Sarah Michelson
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clo de Ações Performáticas, idealizado por artistas que 
 participaram de sua oficina e estão na curadoria deste 
evento. Como curadora associada do programa de Perfor-
mance no The Kitchen, como você vê a responsabilidade 
do curador em relação à inclusão da arte experimental em 
espaços de visibilidade? Essa é uma questão relevante em 
Nova Iorque?

Sarah: Obrigada. Que faz algo ser experimental? Inclua 
inteligência em sua programação e questionamentos ver-
dadeiros fora de sua agenda estética, se isto for possível.

R: Quando falamos em inclusão e sobre a importância 
do papel do curador, também podemos pensar no im-
portante papel do crítico e do pesquisador de história 
da dança. No entanto, a relação entre artistas e críticos 
sempre parece ser delicada. Na sua opinião, que é indis-
pensável para um bom crítico de dança?

Sarah: Considerar que seu trabalho é a razão primordial 
de sua aptidão literária.

R: Você mora em Nova Iorque, cidade que tem uma co-
munidade artística histórica. Que você compreende como 
fundamental, cultural e politicamente, para a existência 
de uma comunidade forte?

Sarah: Coragem.

R: Como Sarah Michelson se auto-define?

Sarah: Ora, deixa disso!!! Uma mulher legal.

R: Em uma entrevista com a crítica Deborah Jowitt, do 
Village Voice, você falou sobre sua insatisfação acerca do 
uso corrente de uma terminologia de dança ultrapassa-
da, mais especificamente com relação ao termo “dança 
 moderna”. Você tem encontrado uma terminologia exata 
ou aproximada para definir o seu trabalho?

Sarah: Parceria artística!

R: Alguma perspectiva sobre trazer algum de seus tra-
balhos ao Brasil?

Sarah: Você tem? ®

o simples plágio?

Sarah: Eu roubo sim, mas sou muito vaidosa para não 
escondê-lo. É isso que você quer dizer?

R: Falando de movimento... os padrões corporais refle-
tem os padrões intelectuais e culturais dos performers. 
Durante o workshop esses padrões ficaram explícitos na 
imagem estereotipada da mulher latino-americana, por 
exemplo. Como você percebe a relação dos arquétipos 
culturais-corporais e a quebra desses arquétipos? A busca 
por essa quebra é um fator artisticamente relevante, já que 
cada cultura tende a falar de si mesma?

Sarah: Esta é complicada. Eu não sou da sua cultura, 
mas nós vimos isto juntas na oficina… Acho que a chave 
está em não quebrar o arquétipo, mas conhecê-lo fora de 
qualquer identificação imediata com ele. Tento fazer isso 
com Manchester, tê-la como se fosse minha, localizá-la 
como se não fosse. E assim, compreender a sua identifi-
cação com o arquétipo. Questione seu próprio romance 
para ser uma boa amante.

R: A repetição exaustiva de certos movimentos poderia 
ser um caminho para alcançarmos uma presença “funcio-
nal”, destruindo a interpretação superficial (má interpre-
tação) do movimento? Pode ser essa uma forma de que-
brar  movimentos estereotipados? Em seus espetáculos, 
você opta pela não-representação?

Sarah: Sim, é uma maneira. Pratico muito isso em meu 
trabalho, como faziam os artistas dos anos 1960 e 1970, 
em Nova Iorque. Em nossa oficina, usamos isso para iso-
lar o performer do material, e funcionou bem. Eu não es-
tou preocupada com movimentos estereotipados. Estou 
preocupada, pelo menos hoje, com o  vocabulário não 
pensado.

R: Você não tem uma companhia de dança. Como são as 
relações com o seu grupo de trabalho e como é trabalhar 
com o comprometimento dos performers, sem os vínculos 
aparentemente estáveis de uma Companhia estabelecida?

Sarah: É difícil, mas a Companhia traz uma hierarquia 
que não combina com a natureza de minhas partici-
pações. Sou a autora e a diretora, mas meus colaboradores 
trabalham muito mais comigo que sob minhas ordens. 
Na verdade, eles são o próprio trabalho.

R: Você tem sido a maior influência na criação do Ci-



Sarah Michelson, Shadowmann 
857 5th Avenue, New York, NY, Fevereiro de 2003

 Aparecem na imagem (da esquerda para a direita): Sarah Michelson, Greg Zuccolo
Fotografia de Paula Court
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Sarah Michelson é coreógrafa e reside em Nova Iorque/EUA.  
É curadora associada de Performance no The Kitchen e foi 
 editora do The Movement Research Performance Journal durante 
seis anos. Participou de trabalhos nas companhias de  Sarah East 
Johnson’s Lava, Chamecki/Lerner e Yoshiko Chuma and the 
School of Hard Knocks. Recebeu o Prêmio Der Foerder  Zurich 
para The Experts, coreografia que desenvolveu para o White Oak 
Dance Project, de Mikhail Baryshnikov. Seu trabalho tem sido 
apresentado nos Estados Unidos, Japão,  Alemanha, Inglaterra, 
Espanha, Áustria, Itália e Suíça. É ganhadora do Bessie Award 
por Group Experience, de 2001 e por Shadowmann, de 2003.

Sarah Michelson realizou um workshop na Casa Hoffmann – Centro 
de Estudos do Movimento, na cidade de Curitiba, Brasil, de 27 de 
junho a 12 de julho de 2003.

Sarah Michelson, Shadowmann Parte 2
P.S. 122, New York, NY, Abril de 2003

Na imagem (da esquerda para a direita): Dylan Page, Parker Lutz, Mike Iveson e Sarah Michelson
Fotografia de Dona Ann McAdams



Sarah Michelson, Shadowmann Parte 1, The Kitchen, New York, NY, Abril de 2003
Aparecem na imagem (da esquerda para a direita): Greta Quin-Feit e Adrienne Swan
Fotografia de Dona Ann McAdams
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